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Resumo

No projecto descrito neste relatorio pretende-se dar continuidade ao desenvolvimento do SIEP para suporte aos historiadores envolvidos no projecto FASTI – levantamento prosopográfico do clero catedralício português (1071 a 1325). Começando por analisar o problema a resolver e identificar os requisitos impostos, descreve-se todo o processo de exportação local das fichas, sua concentração no sistema central e ainda a distribuição das ditas fichas prosopográficas pelos coordenadores de cada diocese, bem como a posterior normalização da informação.

Faz-se, assim, as alterações necessárias ao modelo de dados já desenvolvido e desenha-se o modelo de dados de suporte ao sistema central (SIEP).

Detalha-se, depois, as várias fases de implementação.

Área de Aplicação: Desenho e arquitectura de Sistemas de Bases de Dados, aplicações para a Web.
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1.    Introdução

Este relatório vai descrever o projecto realizado no âmbito da disciplina de OpçãoIII da Licenciatura em Engenharia de Sistemas e Informática, projecto esse que consistiu na análise do sistema de informação para suporte a actividades de historiadores, modelação, implementação e instalação conforme se vai detalhar a seguir.

1.1.    Contextualização

No contexto do projecto "Fasti Ecclesiae Portugaliae" vai-se criar e disponibilizar à comunidade científica uma base de dados prosopográfica normalizada do clero catedralício português (dignidades e cónegos) da Idade Média baixa (1071 a 1325). Essas fichas prosopográficas são, à partida, recolhidas transcrevendo a informação directamente dos documentos catedralícios consultados nos vários arquivos. 

Para recolha desses dados e armazenamento das fichas em base de dados já existe uma aplicação (desenvolvida em PHP e My-Sql) cuja interface é acedida através de um browser da web e que será disponibilizada como ponto de partida. Também já estão criadas as tabelas classificativas com as categorias que irão permitir a normalização das referidas fichas, de modo a fundi-las todas na desejada BDCentral normalizada, a partir da qual serão realizadas posteriormente as várias análises pretendidas.

1.2.    Apresentação do Caso de Estudo

Com vista a compreender a relação entre a Igreja e o Estado na Idade Média, conhecendo os Homens que protagonizaram a Igreja, pretende-se organizar um catálogo prosopográfico dos respectivos membros – dignidades e cónegos.

Este é o objectivo do projecto Fasti Ecclesiae Portugaliae (doravante designado apenas por FASTI), financiado pela Fundação para a Ciência e Tecnologia no âmbito do qual se vai estudar a carreira do Clero Catedralício Português, bem como a sua inserção social, económica e cultural. Com sede na Universidade Católica Portuguesa, o projecto envolve historiadores de diversas outras Universidades (Lisboa, Coimbra, Porto, Évora). 

Como já se depreende do que foi dito acima, o sistema informático a desenvolver para suporte ao projecto, o SIEP – Sistema de Informação para Estudo Prosopográfico terá cinco módulos: 

1. Módulo de Aquisição – toda a informação de documentos e fichas prosopográficas é transferida de papel para o formato electrónico para posterior exportação.

2. Módulo de Normalização – todo o trabalho dos vários investigadores é importado e concentrado numa base de dados única para, de seguida, as fichas de documento e prosopográficas serem alvo de normalização, por parte dos coordenadores.

3. Módulo de Fusão – depois do processo de normalização, neste módulo é feita uma transformação da informação, de modo a que a unidade de informação seja a relacionada com os clérigos. Até este ponto a informação era tratada em termos de documentos e fichas prosopográficas.

4. Módulo de Descoberta de Conhecimento – neste módulo pretende-se que seja feita uma análise aos dados reunidos. È feita então uma selecção e pré-processamento dos dados de forma a serem tratados.

5. Módulo de Divulgação – nesta última fase será feita a documentação da informação de forma a ter-se o produto pretendido, ou seja, uma base de dados com a informação do clero catedralício português para divulgação em cd-rom, via www, ou outra forma que se julgue eficaz e conveniente.
1.3.    Objectivos

Neste relatório descreve-se o desenvolvimento dos módulos de aquisição, transferência e normalização do SIEP, concretizado no Departamento de Informática da Universidade do Minho, para apoio aos historiadores do projecto FASTI.
A nós cabe-nos desenvolver os módulos de transferência e normalização embora participando activamente na análise e implementação do módulo anterior que ainda não estava totalmente finalizado
1.4.    Estrutura do Relatório

Nos demais capítulos apresentaremos a aplicação desenvolvida focando os aspectos que foram explicados no resumo.

Nesta primeira parte fez-se uma ligeira introdução aos conceitos abordados durante o projecto, que pensamos ser relevante para uma total percepção de todo o ambiente em redor da arquitectura SIEP desenvolvida.

No capítulo 2 faz-se uma análise da arquitectura do SIEP e do modelo de dados. Para isso, explica-se a ligação entre os módulos de aquisição e normalização da informação.

O capítulo 3 será iniciado com a apresentação do ambiente de trabalho, seguindo-se a descrição mais exaustiva da base de dados necessária para o módulo de normalização. De seguida fala-se no desenvolvimento da aplicação, nomeadamente da importação de informação para a SIEP Central bem como a exportação da informação contida na base de dados SIEP. Por fim explica-se o módulo de normalização, ilustrando-se com alguns ecrãs e discutindo a sua usabilidade.

No capítulo 4 serão apresentados os módulos desenvolvidos bem como alguns exemplos da sua aplicação.

No capítulo 5 serão ainda tecidos alguns comentários sobre o processo de instalação e os testes feitos com os utilizadores que nos deram indicadores do sucesso dos critérios de usabilidade definidos no capítulo 3.

No capítulo seguinte são apresentadas conclusões e motivações para trabalhos futuros em relação ao tema abordado ou continuação do mesmo. 

Finalmente, é apresentado a bibliografia utilizada para o desenvolvimento do presente trabalho.

2.    Análise da Arquitectura do SIEP e Modelo de Dados
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Figura 1 – Arquitectura do SIEP – sistema de suporte ao FASTI.

O sistema informático SIEP, que está em desenvolvimento, deve seguir de perto as directrizes do método prosopográfico apresentado em [2], concebido para o projecto FASTI, apoiando os historiadores nas fases 1 a 5, mencionadas na Figura 1.


Será feita, manualmente, uma recolha de dados por documento, junto das fontes. A partir de cada ficha de documento são criadas as fichas individuais prosopográficas. Pretende-se que após a fase de recolha, em suporte electrónico, seja feita a concentração das fichas nos Coordenadores da diocese, os quais procederão à normalização das fichas de documentos e prosopográficas, antes de se fazer a fusão na base de dados do Clero. Com este projecto pretende-se concluir o módulo de aquisição (que passa a incluir os processos de exportação/importação) e implementar o módulo de normalização representado na Figura 1.

2.1.    Arquitectura do Sistema

Assim a arquitectura do SIEP, para suporte a todo o processo desde a recolha nas dioceses à análise e divulgação final, é descrita pelo diagrama de blocos da Figura 1. Nas subsecções seguintes detalham-se os módulos de aquisição e distribuição, estudam-se os dados e cria-se o modelo Entidades – Relacionamentos de maneira a caracterizar as duas Bases de Dados que suportarão o sistema.

2.1.1    Módulo de Aquisição de Dados

A ideia para esta fase de recolha da informação (fichas de documentos e prosopográficas) é criar uma interface que permita a introdução destas fichas num formato análogo às actuais fichas em papel.

Essa interface deve estar instalada em qualquer computador pessoal (de secretária ou portátil) e irá funcionar com base num browser, não dependendo de nenhuma base de dados central nem requerendo nenhuma ligação à internet.

Tal como no processo actual (manual), os dados serão introduzidos textualmente, não se procedendo nesta fase a nenhuma operação de validação, ou normalização. À medida que os dados são inseridos, são armazenados numa base de dados local a que se chamará BDSiep; posteriormente, a informação relativa a um documento e respectivas fichas prosopográficas é exportada e guardada em ficheiro o qual será, então, enviado para os dados serem inseridos na base de dados central (esta segunda base de dados, em tudo semelhante à anterior, será designada por BDSiepCentral). Essa inserção será efectuada no sistema central após a recepção (via e-mail ou disquete/cdrom) do referido ficheiro criado. O envio (de um ou mais documentos) será realizado sempre que o responsável pela recolha o entenda (numa base diária, semanal, etc.).
2.1.2    Módulo de Normalização

Relativamente a este processo, a proposta é criar uma outra interface, mais uma vez baseada num browser mas agora com ligação à às bases de dados centrais via internet.

Essa interface permite ao Coordenador especificar a sua diocese e proceder automaticamente à recolha (a partir da SiepCentral) de todas as fichas prosopográficas que digam respeito à diocese em causa. È importante referir que essas fichas prosopográficas vêm sempre associadas à respectiva ficha de documento.

Assim, a interface permite ao Coordenador proceder à verificação dos dados recolhidos e à sua normalização (classificação) de acordo com os critérios definidos pela Coordenação do projecto e guardados num conjunto de tabelas designado por BDAux. Esta interface permite gravar as fichas numa outra base de dados, a BDCentral (ou BDC) que tem uma estrutura semelhante à SiepCentral mas agora com os campos no novo formato normalizado.
2.2.    Modelo de Dados

Após uma análise detalhada do modelo de dados chegámos à conclusão que, para o desenvolvimento do módulo de exportação seria necessário acrescentar as tabelas abaixo descritas ao modelo de dados da Siep (apresentado no Apêndice 1):

a) Tabela para controlo do envio de documentos, acrescentado à BDSiep:
Docs_enviados = { Historiador; Cota_doc; F_prometidas; F_completas; Enviado: {Sim, Não},  Data: Texto}

Descrição de alguns dos campos da tabela:

Historiador – refere-se ao codigo do historiador que preencheu o documento e será o username digitado aquando do login no sistema.

Cota_Doc – refere-se ao código atribuido ao documento.Será um número que será atribuido automaticamente quando se criar um novo documento.

Enviado – será um de 2 valores: sim ou não.

Data – refere-se à data em que o documento foi enviado para a base de dados seguinte.

b) Tabela de documentos alterados para a BDSiep:
Documentos_final = {CotaDocumento; Historiador; Arquivo: Texto; Fundo/Titulo: Texto; Maco: Texto; Num/Folio: Texto; Dioceses: Texto; TipoDoc: Texto; EntEmiss: Texto; DataCron: Texto; DataTópica: Texto; LocalRed: Texto; Publicado: {Sim, Não}; SinaisVal: {Não-especificado, Tabelião, Selo, Assinatura, Rodado}; NumClerigos; Sumario: Memo; EclesiasticosRef: Memo; Observacoes: Memo}

De notar que esta tabela é diferente da tabela “documentos” da BDSiep pois possui só referências para documentos completos prontos a serem gravados em ficheiro e possui uma chave dupla constituída pela cota do documento e pelo nome do historiador, com este truque da chave composta evitaram-se quaisquer conflitos de códigos repetidos mas oriundos de historiadores distintos.
c) Tabela para controlo de normalização, acrescentada à BDSiepCentral:

De seguida apresentamos outra tabela criada na base de dados BDSiepCentral e que servirá para controlar quais os documentos que já passaram pelo processo de normalização:
Controlo = { CotaDocumento; Historiador; Normalizado: {Sim, Não, Duvida}, Causa, Data}

d) Tabela para controlo dos acessos:

Foi igualmente criada uma tabela nas bases de dados dos dois módulos (bases de dados BDSiep e BDSiepCentral) para permitir a validação de utilizadores no acesso aos mesmos:

Login = { username; password }
3.    Desenvolvimento

Antes de começarmos com o módulo de normalização foi necessário terminar o módulo de aquisição, nomeadamente os processos de: pesquisa, alteração e remoção de documentos; pesquisa e remoção das fichas prosopográficas. Dessas tarefas, incluindo a resolução do problema de preparar os dados locais para serem enviados (exportados) para o sistema central e respectiva recepção e integramento central, será dado conta neste capítulo.

Será também apresentada uma explicação sobre as diversas fases envolvidas no desenvolvimento do módulo de normalização, bem como o ambiente de trabalho necessário para a concretização do nosso projecto.
3.1.    Ambiente de trabalho

A aplicação desenvolvida, era inicialmente para ser colocada num servidor web, onde os membros do projecto acederiam e poderiam fazer on-line o preenchimento dos documentos e fichas prosopográficas. Esta opção não foi consensual, pois nem todos teriam disponibilidade nem condições para ter uma ligação à Internet; optou-se, então, por implementar uma solução off-line e local para que cada um dos elementos pudesse, junto do seu portátil ou computador de secretária registar todos os dados que pretendesse na hora sem necessitar de estar a passar para papel e posteriormente para a aplicação. Para tal seria necessário instalar em cada máquina um servidor http (Apache, ISS, OmniHTTP Server, etc.), um gestor de bases de dados (MySQL) e um processador de PHP para permitir a geração e utilização de páginas dinâmicas.


As aplicações acima descritas, existem para os mais variados sistemas operativos (nomeadamente MS Windows e Linux) e como correspondem cada uma a pacotes de software diferentes e independentes, requerem igualmente processos de instalação e configuração devidamente organizados (primeiro o servidor web, depois o PHP e por fim o servidor de bases de dados). Como nas várias máquinas cada caso é um caso, este processo de instalação e configuração dos vários pacotes de software podia ser um pouco demorado e em algumas situações complicado se surgissem algumas complicações a nível de má instalação e/ou conflito. Para evitar essas situações e ser o mais práticos possíveis, procuramos na Internet e encontramos um pacote de software para MS Windows que incluía tudo o que a nossa aplicação necessitava para poder correr off-line e independente de uma ligação à Internet. A descrição desse pacote bem como de cada um dos seus componentes será feita nas secções seguintes.
3.1.1    Pacote de software easyPHP
O easyPHP é um pacote de software para máquinas que possuam um sistema operativo MS Windows que permite de uma forma fácil, prática e rápida instalar um conjunto de aplicações que permitem transformar essa máquina num servidor http local ou para a Internet (servidor Apache) com um motor de bases de dados MySQL e capacidade de executar scripts em PHP. Pode-se, caso seja necessário ou desejável optar por instalar mais uma aplicação chamada PhpMyAdmin para que se torne muito fácil a configuração e gestão das bases de dados que se queira criar. 

O easyPHP mostrou-se bastante útil e compatível com as aplicações deste projecto até então já desenvolvidas e, para além deste facto, comportou-se bastante bem nas várias maquinas onde foi instalado com o intuito de testar a sua compatibilidade (máquinas com MS Windows 95, 98, ME, 2000 e XP)
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Figura 2 – Consola de configuração do easyPHP.

Nos capítulos seguintes iremos descrever e abordar ligeiramente o funcionamento de cada um dos vários componentes que fazem parte deste pacote.

3.1.2    Servidor apache

O Apache é um dos mais conhecidos e populares servidores Web e permite que sejam instaladas novas funcionalidades através de add-ins tais como CGI, SSL e PHP. Para além destas vantagens, o Apache é um dos vários pacotes de software grátis disponibilizados pela a Apache Software Foundation.

Como servidor web, o Apache permite que a máquina onde está instalado guarde documentos e informação para posteriormente serem disponibilizados a outras máquinas que façam os respectivos pedidos de acesso através do protocolo http. 

3.1.3    Php

O PHP (PHP: Hypertext Preprocessor) é uma linguagem de scripting “embebida” dentro do HTML (Hyper Text Markup Language) Open Source muito utilizada e com capacidades únicas para o desenvolvimento de aplicações web. Grande parte da sua sintaxe foi retirada das linguagens C, Java e Perl às quais foram acrescentadas um conjunto de novas funcionalidades exclusivas do PHP. O principal objectivo desta linguagem é permitir aos programadores de sites web escrever de uma forma rápida e prática páginas criadas dinamicamente através do acesso a informação contida em bases de dados.

Uma das mais maiores vantagens que o PHP possui, é o facto de nos fornecer um vasto leque de recursos para fazer acesso a mais de vinte servidores de bases de dados (entre estes o MySQL) e trabalhar com a informação daí retirada.

Ao contrário do Java Script que corre na máquina do utilizador, o PHP corre no servidor, ou seja, a máquina do utilizador não executa qualquer processamento, apenas recebe e mostra o resultado do script processado pelo servidor, o qual acaba por devolver, ao cliente que faz o pedido da consulta a uma página, um documento HTML que resultou de substituir os comandos PHP pelo seu resultado.

3.1.4    MySql

O servidor MySQL é um sistema de gestão de bases de dados onde é armazenada todo um conjunto de informação estruturada. Pode ter qualquer tipo de informação desde uma lista de produtos de um site comercial até grandes blocos de informação de um grande grupo empresarial. Para adicionar, aceder ou processar a informação armazenada num computador é necessário um sistema de controlo e gestão funcionando independentemente ou como parte de outras aplicações (por exemplo aplicações em PHP).

O MySQL é um servidor de bases de dados SQL (Structured Query Language) muito rápido, multi-processos, multi-utilizador e robusto. É um sistema de bases de dados relacionais onde a informação é armazenada em várias tabelas separadas em vez de estar toda numa partição grande e única, o que lhe confere mais rapidez de acesso e flexibilidade. As tabelas estão interligadas por relações bem definidas, sendo possível desta forma combinar informação de várias tabelas em cada pedido.

Aliado a estas ultimas vantagens, o MySQL é totalmente grátis e open source.

3.1.5    PhpMyAdmin

O PhpMyAdmin é uma ferramenta de administração do MySql e que, tal como o próprio nome indica foi totalmente desenvolvido em PHP para que possa funcionar independentemente da plataforma em que se encontre o servidor web. Através do PhpMyAdmin, podemos controlar todas as bases de dados existentes como se existisse uma só, criar e eliminar bases de dados, criar, eliminar e alterar tabelas e campos de tabelas, listar a informação existente bem como executar qualquer comando SQL. Para além destas funcionalidades permite igualmente exportar toda a informação de uma base de dados para vários formatos (SQL, XML, etc) para, por exemplo, realizar uma cópia de segurança de toda a informação existente na base de dados.

3.2.    Base de Dados de Apoio ao Módulo de Normalização
Neste capítulo descrevem-se exaustivamente as tabelas da base de dados do SIEP que irá dar apoio (será a fonte de dados) ao módulo de normalização (BDSiepCentral).

As chaves das tabelas estão escritas em "bold" e as chaves estrangeiras aparecem sublinhadas. Quando não explicitado, o tipo de dados dos atributos é numérico; nos outros casos, o tipo será explicitado.

Passamos então a apresentar as tabelas com a sua representação matemática e com a explicação de alguns atributos. Não será dada explicação das tabelas e atributos cuja funcionalidade pode ser facilmente deduzida do respectivo nome.

Como referido no Capítulo 2, foi necessário criar uma chave dupla na tabela de documentos de forma a podermos diferenciar documentos que poderão ter a mesma cota mas que são originais de dioceses diferentes.
3.2.1    Esquema da Base de Dados dos Documentos e Fichas (BDSiepCentral)

Tabelas da Base de Dados que representam Entidades

E1 CleroCatedralicio = {CodClerigo; NomeProprio: Texto; Patronímico: Texto; TerceiroElemento: Texto; TipoTerceiroElem: {Ausente, Alcunha, Proveniencia/Residencia, Profissão, Apelido}; Prebendado: {Sim, Não, Desconhecido}; DataNasc: Texto; LocalNasc: Texto; DioceseNasc: Texto; DataObito: Texto; LocalSepul: Texto; DioceseSepul: Texto; DataComM: Texto; Observacoes: Memo}

DiaComM --- Data da comemoração da morte do clérigo em causa.

E2 Documentos = {CotaDocumento; Historiador; Arquivo: Texto; Fundo/Titulo: Texto; Maco: Texto; Num/Folio: Texto; Dioceses: Texto; TipoDoc: Texto; EntEmiss: Texto; DataCron: Texto; DataTópica: Texto; LocalRed: Texto; Publicado: {Sim, Não}; SinaisVal: {Não-especificado, Tabelião, Selo, Assinatura, Rodado}; NumClerigos; Sumario: Memo; EclesiasticosRef: Memo; Observacoes: Memo}

E3 IndividuosRelacionados = {CodIndRelacionado; NomeProprio: Texto; Patronimico: Texto; TerceiroElemento: Texto; TipoTerceiroElemento: {Ausente, Alcunha, Proveniencia/Residencia, Profissão, Apelido}; Estatuto: Texto; LocalFuncao: Texto; Observacoes: Memo; CodClerigo}

E4 Bens = {CodBem; CodClerigo; Descricao:Texto; TipoBem: {Imóvel, Semovente, Móvel, Renda, Renda-eclesiástica}; TipoAquisicao: {Ignorado, Compra, Escambo, Doação, Doação-compulsiva, Herança-indeterminada, Herança-paterna, Herança-materna, Préstamo, Presúria, Usurpação, Aforamento, Emprazamento, Arrendamento}; DataAquisicao: Texto}

E5 GracasExpectativas = {CodGracaExpectativa; CodClerigo; CatEclesiastica: Texto;

CodIndRelacionado /*Patrono*/; DataPedido: Texto; Resposta: {Sim, Não}; DataResposta: Texto; Conflito: {Sim, Não}; CodClerigo /*ClerigoConflito*/; Instituicao: Texto, Local: Texto}

E6 Colacoes = {CodColacao; CodClerigo; CatEclesiastica: Texto; CodClerigo /*ClerigoProcurador*/; CodClerigo /*ClerigoAtribuiuColacao*/; DataCola: Texto; Igreja: Texto; Diocese: Texto; Bem: Texto}

E7 UltimasVontades = { CodUltVontade; CodClerigo; DataFeitura: Texto; Local: Texto; SituacaoDitou: Texto; CodIndRelacionado /*Redactor*/; CodIndRelacionado /*Testamenteiro*/ }

Tabelas da Base de Dados que representam Relações N:N

R1 CleroDocumentos = {CodClerigo; CotaDocumento; CodPosicaoCleroDoc: Texto}

R2 CleroPublicacoes = {CodPublica; CodClerigo; Publicacao: Texto}

R3 CleroParentes = { CodClerigo; CodIndRelacionado; TipoParentesco: {Pai, Mãe, Filho, Filha, Irmão, Irmã, Avô, Avó, Tio, Tia, Primo, Prima, Sobrinho, Sobrinha,

Cunhado, Cunhada, Amo/Aio, Ama, Colaço, Colaça, Padrinho, Madrinha, Afilhado, Afilhada}}

R4 CleroDependentes = {CodClerigo; CodIndRelacionado; TipoDependencia: Texto}

R5 CleroOficios = {CodClerigo; CodIndRelacionado; TipoOficio: Texto}

R6 CleroCatHierarquica = {CodCleroCat; CodClerigo; CatEclesiastica: Texto; Igreja: Texto; Diocese: Texto; DataInicio: Texto; DataFim: Texto; CausaSaida: Texto}

R7 OrdensSacras = {CodOrdenacao; CodClerigo; OrdemSacra: {Tonsurado, Osiário, Leitor, Exorcista, Acólito, Subdiácono, Diácono, Presbítero}; DataRecep: Texto; Igreja: Texto; Diocese: Texto}

R8 CleroFuncoes = {CodCleroFuncao; CodClerigo; FuncaoEstatuto: Texto; Local: Texto}

R9 Dispensas = {CodCleroDispensa; CodClerigo; TipoDispensa: Texto; DataInicio: Texto; DataFim: Texto;}

R10 Formacao = {CodFormacao; CodClerigo; Curso: {Não-Especificado, Artes, Direito-indeterminado, Direito-civil, Direito-canónico, Ambos-os-Direitos, Medicina, Teologia}; Universidade: Texto; Grau: {Não-especificado, Mestre, Escolar, Bacharel, Licenciado, Doutor}}

R11 UltimasVontadesBens = {CodDoacao; CodUltVontade; NomeDonatario: Texto; NomeInstitBenef: Texto; BensDoados: Texto}

R12 UltimasVontadesFundacoes = {CodFund; CodUltVont; Fundacao: Texto; TipoFundacao: Texto}

Tabelas da Base de Dados que representam tabelas auxiliares

T1 Controlo = {CotaDocumento; Historiador; Normalizado: {Sim, Não, Duvida}; Causa: Texto, Data}

3.2.2    Esquema da Base de Dados Normalizada de Documentos e Fichas (BDCentral)

Neste esquema apresentamos as tabelas ainda não referenciadas, tendo as restantes já sido apresentadas no esquema da base de dados das fichas (secção 2.1 deste capítulo). Como se pode deduzir, esta base de dados terá estrutura semelhante à BDSiepCentral, acrescida de novas tabelas.

.

CategoriasEclesisticas = {CodCatEclesiastica; Descricao: Texto}

CleroCatEclesiasticas = {CodCleroCat; CodClerigo; CodCatEclesiastica ; Igreja: Texto ; Diocese: Texto ; DataInicio: Texto ; DataFim: Texto ; CausaSaida: Texto}

Concelho = {CodConcelho  ; Nome:Texto}

Controlo_tabela = {nome_tabela; codigo ; Normalizada: {Sim, Nao}  ; Data: Texto}

Diocese = {CodDiocese  ; Nome: Texto}

EntidadeEmissDoc = {CodEntEmiss  ; Descricao: Texto}

Freguesia = {CodFreguesia  ; Nome: Texto  ; CodConcelho  ; CodDiocese}

FuncoesEstatutos = {CodFuncaoEstatuto  ; Designacao: Texto}

Fundacoes = {CodFundacao  ; Designacao: Texto  ; CodTipoFundacao}

Login = { username  ; password  }

PosicaoCleroDoc = {CodPosClerigo  ; PosicaoCleroDoc: Texto}

TipoDependencia = {CodTipoDependencia  ; Descricao: Texto}

TipoDocumento = {CodTipoDoc  ; Descricao: Texto}

TiposDispensas = {CodTipoDispensa  ; Descricao: Texto}

TiposFundacoes = {CodTipoFundacao  ; Descricao: Texto}

TiposOficios = {CodTipoOficio  ; TipoOficio: Texto}

Universidades = {CodUniversidade  ; Nome: Texto ; Local: Texto ; Pais: Texto}
3.3.    Interface de alteração das Fichas Propográficas
Na interface da SIEP é dada aos historiadores a hipótese de pesquisarem documentos e caso o desejem, podem remover cada um deles ou simplesmente editar a informação neles contida. Foi nesta ultima que nos concentramos e desenvolvemos a respectiva interface e página de processamento.

O historiador após ter encontrado e seleccionado o documento pretendido, pode visualizar a informação contida em cada uma cada uma das fichas e escolher a opção de alteração para poder alterar os campos que pretender não sendo necessário preencher os restantes visto que na página de alteração, estes já se encontram correctamente preenchidos (visto não serem alvo de alteração por parte do historiador).

3.4.    Pagina de validação dos utilizadores

Tanto no módulo de aquisição, instalado em cada um dos postos locais dos historiadores, como no módulo central é necessário incluir, logo na raiz do site, uma página de validação dos utilizadores para controlar o acesso aos respectivos: apenas pessoas reconhecidas (isto é, que possuam um nome de utilizador e uma palavra passe válidas) poderão avançar na aplicação. No caso do sistema central, este módulo permite ainda distinguir um utilizador dos outros, o administrador. Se a pessoa que aceder ao módulo entrar como administrador, poderá ter acesso a duas opções extra para além do acesso ao módulo de normalização: módulo de importação; e o módulo de gestão das tabelas auxiliares (este último não foi alvo de desenvolvimento neste projecto e permite ao administrador consultar e alterar a informação contida em tabelas auxiliares na base de dados usadas no módulo de normalização). É ao efectuar login que os coordenadores devem escolher qual a diocese (de entre as disponíveis no módulo) a que pertencem os documentos que desejam consultar.
3.5.    Documentos a Enviar para SIEP Central (Exportação)

Tendo como ponto de partida o trabalho já inicialmente realizado e depois de adquirirmos o conhecimento do sistema a ser tratado começamos a discutir sobre qual seria o nosso ponto inicial para a realização desta fase do projecto.

Deste modo, deparamo-nos imediatamente com um problema a resolver relacionado com a transferência da informação para a base de dados central. No módulo de aquisição, os historiadores fazem a recolha, em suporte electrónico, das fichas individuais prosopográficas. Cada documento será constituído por um determinado número destas fichas. 

O envio de um qualquer documento será possível quando este estiver completo, ou seja, somente após o historiador tiver preenchido todas as fichas prosopográficas de um determinado documento poderemos transferir essa informação. A tabela auxiliar descrita no capítulo anterior chamada docs_enviados terá extrema importância na resolução do problema.

Com esta tabela teremos uma entrada para cada documento existente e conseguimos saber se está ou não completo, de modo a poder ser enviado. Esta conclusão é obtida através da diferença entre o total das fichas prometidas (número de fichas que compõem o documento) e o total de fichas fechadas (número de fichas já preenchidas).

O grande problema do processo de exportação prende-se com o facto de algumas das tabelas da base de dados conterem um elevado número de registos e de entre estas existem muitas relações como se pode ver pelo diagrama da Figura 3. Daí ser necessária uma cuidadosa análise para se desenvolver um algoritmo iterativo em que a cada iteração é executado um conjunto de acções sequenciais por forma recolher toda a informação das tabelas relacionadas ou não e criar o respectivo código SQL de inserção na base de dados.
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Figura 3 – Informação a ser exportada por documento.

A título de exemplo podemos demonstrar o como será feita parte da exportação de um documento com Cota (código) fictícia 1234 do historiador hist. O historiador acede no seu posto a uma listagem de documentos e escolhe aqueles que deseja enviar. Nesse instante toda a informação de cada documento é copiada para uma tabela chamada de documentos_final sendo acrescentado um atributo com o código (nome de utilizador) do historiador, que neste caso será hist. O processo seguinte consiste em escolher a opção de exportação. Este processo é automático e transparente para o utilizador que não se apercebe do que se passa no momento em que é processada a informação. A tabela de referência usada é a documentos_final pois todos os documentos nela referenciados serão alvo do processo de exportação. Para cada documento, será criado o comando SQL de inserção na base de dados e depois é analisada a tabela clerodocumentos de onde serão extraídos os códigos dos clérigos que são mencionados neste documento bem como o comando SQL de inserção na base de dados. Para cada um dos cleros é então processada toda a informação da tabela clerocatedralicio (ficha prosopográfica), clerocateclesiastica (categorias eclesiásticas a que pertenceu o clero), e por ai em diante até terem sido percorridas todas as tabelas relacionadas. O processo repete-se para cada um dos documentos restantes. De referir que no fim de cada documento ter sido exportado será removido da tabela para que não seja posteriormente alvo de nova exportação.
3.6.    Exportação/Importação da Informação para a SIEP Central

Esta fase do projecto centrou-se no desenvolvimento de uma interface web e na criação de uma nova base de dados SIEP Central, com vista a permitir a importação de documentos.

A interface web será utilizada na central em Lisboa por um membro qualificado do projecto. Está definida por forma a que este muito facilmente consiga fazer com que todos os documentos que lhe cheguem dos vários historiadores (por um qualquer meio: email, disquete, cd-rom, etc) sejam automaticamente inseridos na base de dados BDSiepCentral Central para posteriormente serem submetidos ao processo de normalização. A única tarefa que o utilizador terá que fazer é seleccionar qual o ficheiro que contem a informação dos documentos.

Assim, e fazendo um resumo do nosso sistema de transferência, temos para cada historiador uma interface que lhe permitirá fazer a aquisição de toda a informação. Estes dados serão armazenados numa base de dados local para mais tarde serem transferidos para uma outra base de dados em Lisboa.

A diferença entre estas duas reside basicamente em dois pontos:

· A primeira base de dados apenas contém informação inserida por um historiador ou então referente a apenas uma diocese, enquanto que a segunda será a reunião dos dados de todas as dioceses.

· Ambas terão uma tabela de controlo, contudo na primeira destina-se a reter informação sobre quais os documentos que já foram enviados ou não. Na segunda, essa tabela tem o objectivo de dar a conhecer quais os documentos que já passaram pelo processo de normalização.

Como já descrito em pontos anteriores, cada historiador possui no seu posto uma base de dados que contém toda a informação e que terá de ser colocada num ficheiro para posteriormente ser enviada para a SIEP Central.

O processo de importação da informação do lado da SIEP Central, ao contrário do que seria de esperar foi definido antes do processo de exportação, visto que foi decidido que o ficheiro que será enviado será constituído por comandos SQL de inserção na base de dados, não sendo necessário qualquer tipo de processamento especial da informação, limitando-se este processo de importação a executar uma a uma cada linha do ficheiro. 

3.7.    Processo de Normalização
Não sendo o mais complexo, este módulo irá permitir aceder e tratar a informação que cada um dos historiadores adquire no terreno e envia para a central para depois ser alvo de tratamento e correcção (normalização) feita por vários coordenadores. Se após ou durante o processo de normalização o coordenador tiver alguma duvida, pode marcar o documento para que este seja posteriormente analisado por um grupo de coordenadores. Cabe a estes decidir se mantêm a informação original ou qual a correcção que deve ser efectuada.

Analisando o que era pretendido e tendo em conta a dimensão da informação que vai ser tratada (mais de vinte tabelas na base de dados dos módulos de aquisição) propusemos alterações ao esquema inicial e novas sugestões aos nossos orientadores. Após análise das várias hipóteses existentes “em cima da mesa” chegamos a um modelo final que consistia na existência neste módulo de não uma, mas sim duas bases de dados que nos permitiria não só efectuar todas as alterações e correcções necessárias mas também preservar a informação original tal e qual como existe nas várias fontes (postos locais dos historiadores).

A primeira base de dados chamada BDSiepCentral, é a que possui a informação original de cada um dos documentos é semelhante à existente no módulo de aquisição com a única diferença de a tabela documentos possuir mais um campo que identifica o historiador que elaborou o documento e uma nova tabela controlo que irá conter o estado actual de cada um dos documentos (normalizado, não normalizado ou em duvida e a respectiva causa).

A segunda é a BDCentral, uma base de dados que possui as mesmas tabelas da BDSiepCentral mais um conjunto de tabelas auxiliares e de controlo usadas durante o processo de normalização. As tabelas de auxiliares são treze e possuem informação categórica ou de classificação aceite como sendo correcta (categorias eclesiásticas, tipos de dispensas e funções, dioceses, universidades, estatutos, etc.) e será usada para normalizar vários campos dos documentos bem como das suas fichas prosopográficas.
Descrita que está a estrutura de dados e de controlo, passaremos a descrever passo a passo todo o processo de normalização.

Após a escolha da diocese, o utilizador encontra uma listagem dos documentos existentes na base de dados que pertencem a essa diocese e que podem ser alvo do processo de normalização. Escolhido um documento, pode-se escolher entre normalizar a informação do documento ou normalizar a informação das fichas prosopográficas. No caso da informação do documento, é apresentada numa tabela numa só pagina. Para as fichas prosopográficas, que podem ser várias por documento, é apresentado uma frame com uma lista de todas as fichas, e após a escolha da ficha, é apresentado na frame do lado direito toda a informação respeitante, bem como links para normalizar toda a informação adicional.

Em cada uma das páginas de normalização é mostrado o identificador do registo que está a ser normalizado e em que estado se encontra (por defeito encontra-se não normalizado até que o contrário seja indicado). Existe também uma tabela com duas colunas em que a primeira mostra a informação original existente na base de dados BDSiepCentral e a segunda possui campos de texto e listagens para que os coordenadores possam corrigir a informação e submeter a informação normalizada na base de dados BDCentral. Por uma questão de comodidade e rapidez, os campos de texto e listagens já se encontram preenchidos com os valores originais (no caso de ser o primeiro processo de normalização da tabela em causa) ou com valores retirados da última normalização podendo, naturalmente, ser alterados por substituição do texto ou pela selecção de outra opção na lista. Neste ultimo caso, a lista criada será constituída pelo valor original seguido dos valores normalizados existentes na tabela auxiliar correspondente. Por questões de coerência alguns dos campos de texto encontram-se desactivados (não permitem que o seu conteúdo seja alterado) pois referem informações que não necessitam ser normalizadas. Após ter verificado as alterações efectuadas e antes de finalizar a normalização do registo, é possível definir em que estado se encontra a normalização (Normalizado: sim ou não). 

Após normalizar a informação do documento e das fichas prosopográficas, pode dar por terminado o processo e indicar em que estado se encontra a normalização de todo o documento (normalizado: sim, não ou dúvida (e respectiva causa)).

Tendo-nos sido alertado pelos nossos orientadores que “uma aplicação pode estar bem concebida em termos de funcionalidade, mas se a sua usabilidade (isto é, a interface) não for boa, o utilizador rejeitá-la-á” tal como se refere em [3], apostámos nos seguintes parâmetros de usabilidade, de acordo com [4]:
· Fácil de aprender

· Eficiente para usar

· Fácil de lembrar

· Pouco sujeito a erros

· Agradável de usar

4.    Aplicações desenvolvidas

Nas secções seguintes serão apresentadas imagens com testes que servirão como um exemplo de utilização dos dois módulos desenvolvidos neste projecto.

4.1.    Módulo de Aquisição

O módulo de aquisição corre localmente no computador do utilizador e quando é acedido mostra na página de entrada uma pequena descrição do projecto FASTI.
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Figura 4 – Página de entrada.


Carregando sobre o link Ficha de Documento o utilizador é encaminhado para a página de validação. Só quem tiver um nome de utilizador e uma palavra passe válidas pode aceder ao módulo.
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Figura 5 – Página de login.


Efectuado o login deparamo-nos com várias opções – Inserir Ficha, Pesquisar Ficha Documentos e o seu estado. Dos muitos ecrãs da aplicação que poderiam aqui ser apresentados, vamos apenas mostrar e explicar sucintamente os que correspondem ao nosso envolvimento mais directo.
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Figura 6 – Opções da ficha de documento.


Para chegar ao formulário de alteração de uma ficha prosopográfica é necessário pesquisar pelo documento e depois dentro desse documento escolher qual a ficha desejada. Basta ao utilizador preencher os campos que deseja alterar e submeter o formulário.
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Figura 7 – Formulário de alteração de uma Ficha Propográfica.

Se optar por ver o estado dos documentos, terá acesso a uma lista com todos os documentos e com o respectivo estado. Para cada documento completo é possível ver o número de fichas prosopográficas que faltam ser preenchidas e optar por completar uma a uma, ou no caso de os documentos estarem completos é possível marcá-los para posteriormente serem gravados em ficheiro.
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Figura 8 – Listagem de documentos e o seu estado.
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Figura 9 – Indicação do nome do ficheiro que contém os documentos.

4.2.    Módulo de Normalização
O módulo de normalização encontra-se num servidor remoto e tal como no módulo de aquisição, quando o utilizador acede depara-se com uma breve descrição do projecto FASTI (Figura 10).
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Figura 10 – Página de entrada.
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Figura 11 – Validação do utilizador e escolha da diocese.
Na página apresentada pela Figura 11 é solicitado o login ao utilizador e a respectiva password, de modo a restringir o acesso à aplicação. Para além destes dois elementos pede-se também qual a diocese na qual se vai trabalhar. Conseguimos, deste modo, fazer uma selecção de documentos aos quais se terá acesso. Esta funcionalidade torna-se útil pois à medida que o número destes vai aumentando a listagem ficaria muito grande, podendo desta forma, haver uma filtragem. Convém referir que os utilizadores desta aplicação serão os coordenadores do projecto FASTI e um administrador da base de dados. Apenas o administrador tem a possibilidade de importar dados (Figura 12) para serem adicionados à base de dados e fazer a gestão de tabelas auxiliares. 
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Figura 12 – Importação de documentos a partir de ficheiro.
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Figura 13 – Gestão de tabelas auxiliares.

O acesso à página da Figura 13 é exclusivo do administrador. Estas tabelas auxiliares poderão ser consultadas e modificadas a qualquer momento. Se, por exemplo, for necessário incluir mais um coordenador na tabela de utilizadores, será feito um pedido ao administrador, o qual se encarregará de completar tal tarefa. Como podemos verificar pela figura acima, existem diversas tabelas que podem ser alvo de gestão.
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Figura 14 – Formulário de inserção de novos utilizadores.

É apresentado na Figura 14 o caso de introdução no sistema de mais um utilizador do módulo de normalização. Basta preencher os campos username e palavra passe para a partir desse momento ser utilizador da aplicação.
Todos os utilizadores têm acesso à parte de normalização onde se deparam com a listagem de documentos da diocese escolhida quando efectuaram o login e onde podem filtrar uma vez mais a selecção escolhendo quais os documentos que desejam visualizar (normalizados, não normalizados ou em dúvida) e escolhem um para consultar e normalizar (Figura 15).
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Figura 15 – Listagem de documentos e o seu estado de normalização.


Escolhido o documento chega-se à pagina principal onde se pode escolher por normalizar a ficha de documento, as fichas prosopográficas ou dar por terminado o processo de normalização deste documento definindo qual o Estado Final da Normalização do Documento. No caso apresentado na figura 16 o documento encontra-se em dúvida pois a “diocese é desconhecida”.
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Figura 16 – Opções e estado do documento.


As figuras 17 à 22 apresentam formulários que permitem normalizar a ficha de documento e a informação referente às fichas prosopográficas. A informação é apresentada em duas colunas sendo que na primeira são apresentados os valores originais recolhidos pelos investigadores e na segunda é onde se introduzem e escolhem os valores normalizados. Os campos que estão desactivados pertencem normalmente a informação que não deve ser alterada, como é o caso das chaves dos registos.
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Figura 17 – Formulário para normalizar a informação da ficha de Documento.
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Figura 18 – Escolher o estado da normalização.

Em todos os formulários é necessário escolher qual o estado da normalização antes de validar as alterações.
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Figura 19 – Formulário para normalizar a informação da ficha Prosopográfica.
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Figura 20 – Normalização da ficha concluída.
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Figura 21 – Informação adicional da Ficha Propográfica para ser normalizada.


Após a normalização da ficha prosopográfica de um clérigo, é possível proceder à normalização de uma das dezasseis tabelas com informação adicional referente a categorias eclesiásticas, publicações, bens, ofícios, parentes, formação entre outras.
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Figura 22 – Normalização de uma Ordem Sacra.

5.    Instalação e Testes

Até à data da elaboração deste relatório não só desenvolvemos a totalidade das tarefas propostas como também procedemos à instalação das aplicações. Foi necessário a dada altura efectuar deslocações às cidades do Porto e de Lisboa com o intuito de reunir, mostrar e instalar as aplicações (no estado de desenvolvimento em que se encontravam) bem como instalar os pacotes de software necessários (EasyPhp), referidos no capítulo 3 deste relatório, para os utilizadores se familiarizem de forma a quando receberem a aplicação final estarem completamente à vontade. Na cidade do Porto apenas foi necessário instalar o módulo de Aquisição de Dados nos portáteis dos investigadores, e em Lisboa, nas instalações da Universidade Católica Portuguesa, onde se encontravam tanto coordenadores como investigadores, procedemos à instalação e configuração do referido Módulo de Aquisição em mais de dez máquinas e do Módulo de Normalização nas máquinas dos coordenadores e num servidor reservado para permitir o acesso dos coordenadores via Internet ao mesmo através do endereço mencionado em [1]. Foram igualmente agendadas posteriormente reuniões com investigadores que se deslocaram à nossa universidade, mais propriamente ao nosso departamento com o objectivo de terem igualmente a aplicação instalada nas suas máquinas.
Durante o processo de instalação e configuração deparamo-nos, como seria de esperar, com várias versões do sistema operativo MS Windows. Em quase todos o processo decorreu normalmente à parte de uma ou outra máquina que necessitaram de mais algum tempo para permitir executar algumas configurações extra para o correcto funcionamento da aplicação.
Outra parte importante foi a realização de alguns testes por nossa parte e por parte dos nossos orientadores com o objectivo de detectar bugs e tentar corrigi-los. Na reunião de Lisboa, a aplicação foi testada exaustivamente pelos coordenadores e investigadores com a nossa presença para retirar quaisquer dúvidas que pudessem existir sobre o como utilizar a aplicação ou sobre qualquer erro que pudesse existir (a nível de nomenclaturas, processamento, etc.). Um erro apareceu, como seria de esperar, mas após a nossa equipa se reunir e debruçar sobre o problema, em poucos minutos detectamos o erro e procedemos à sua correcção e pudemos apresentar uma actualização para ser instalada nos portáteis novamente.
6.    Conclusão
Ao longo deste relatório foi descrita a continuidade do processo de desenvolvimento do SIEP, ou seja, começamos por analisar o problema a resolver e identificamos os requisitos impostos mencionadas pelo apêndice 2 passando em seguida para a fase de desenvolvimento da aplicação.
É com grande satisfação que chegamos a este ponto e constatamos que os objectivos inicialmente propostos foram todos plenamente alcançados e realizados dentro dos prazos previstos. Este projecto proporcionou-nos um contacto directo com as tecnologias associadas a web-engineering e permitiu-nos ter uma ideia de como poderão funcionar as coisas “lá fora”, com a análise dos objectivos propostos, cumprimento dos prazos estabelecidos, interacção e contorno de problemas que possam ocorrer na fase de desenvolvimento do mesmo.
Tendo em conta que o projecto proposto bem como os módulos que desenvolvemos fazem parte de um projecto muito maior que já se encontrava numa fase avançada de desenvolvimento, não foi necessário criar um modelo de dados mas sim estudar o que já existia, de modo a usá-los e adaptá-los, se necessário. Apenas nos foi permitido e sugerido que alterássemos a arquitectura do módulo de normalização para permitir que os objectivos propostos fossem alcançados. As alterações foram feitas tanto a nível de criação de duas novas bases de dados, como de novas tabelas de controlo em ambos os módulos.

De grande proveito e satisfação foram igualmente as reuniões periódicas com os nossos orientadores que sempre nos deram as melhores indicações, estabeleceram prazos e esclareceram dúvidas. Permitiu-nos realmente ver como o trabalho em equipa pode influenciar e muito o desenvolvimento do projecto. Outro tipo de reuniões igualmente importantes foram as de Lisboa e Porto onde foi necessário contactar com alguns dos utilizadores finais das aplicações de forma a explicar e esclarecer dúvidas sobre o funcionamento das mesmas.
Das reuniões acima mencionadas retiramos algumas conclusões sobre o que significa ter uma aplicação desenvolvida por nós nas mãos dos utilizadores. Pudemos constatar que os critérios de usabilidade por nós propostos no ponto 3.7 foram satisfeitos por parte dos utilizadores e que por muitos testes que possamos ter efectuado, há sempre alguns pormenores que nos possam escapar pois os testes realizados são “viciados” porque temos noção sobre onde é que a aplicação poderá falhar.

Para trabalho futuro fica o desenvolvimento das três fases restantes do projecto “Fasti Ecclesiae Portugaliae” (Módulo de Fusão, Módulo de Descoberta do Conhecimento e o Módulo de Divulgação) bem como alguns acertos e correcções que sejam necessários aos módulos desenvolvidos até ao presente momento.
Para concluir, podemos referir que foi com grande motivação que iniciamos este projecto e agora, findado, a motivação foi substituída por satisfação de objectivo cumprido, adquirimos novos conhecimentos, utilizamos novas tecnologias e com algo extra que está relacionado com o saber que o nosso esforço vai ser útil a terceiros e não será abandonado nos tempos futuros.
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Referências WWW

[01]
www.fasti.ucp.pt
Módulo de Normalização desenvolvido. 

[02]
www.php.net
Página principal do PHP: Hypertext Processor onde é possível não só fazer download de todas as versões existentes como também obter todo o tipo de informações necessárias e esclarecer dúvidas. 

[03]
www.phpmyadmin.net
Página principal do PhpMyAdmin uma ferramenta desenvolvida em PHP para administrar bases de dados MySql. 
[04]
www.mysql.com
Página principal do sistema de bases de dados MySQL um dos mais populares motores de bases de dados da actualidade.

[05]
www.easyphp.org

Página principal do pacote de software EasyPHP onde é possível efectuar download do mesmo bem como obter um conjunto de informações úteis bem como uma FAQ para ajudar a esclarecer algumas dúvidas.

Lista de Siglas e Acrónimos

BD

Base de Dados

BDC

Base de Dados Central
BDSiep

Base de Dados do Módulo de aquisição
BDSiepCentral
Base de Dados de apoio ao Módulo de Normalização
BDCentral 
Base de Dados de apoio ao Módulo de Normalização
BDCC

Base de Dados do clero catedralício português
SIEP

Sistema de Informação para Estudo Prosopográfico
PHP

PHP: Hypertext Preprocessor (antigamente Personal Home Page)
I. Apêndice 1: Diagrama Entidades – Relações e …
Modelo de dados:

Após uma análise detalhada de toda a informação a recolher e tratar na BDCC para futura exploração do conhecimento, chegou-se à conclusão que a Entidade Central é o Clero Catredalício e que em torno dele giram as seguintes Entidades:

    * Documentos;

    * Tipo Documentos;

    * Sinais de Validação;

    * Hierarquia Eclesiástica;

    * Funções;

    * Formações;

    * Graus;

    * Cursos;

    * Universidades;

    * Publicações

    * Bens Imóveis/Móveis

    * Indivíduos

    * Categorias Indivíduos

    * Dioceses;

    * Freguesias;

    * Concelhos;

    que se encontram relacionadas de acordo com o Diagrama Entidades -Relações(DER) apresentado na figura seguinte.
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Figura: Modelo Conceptual de dados do SIEP

II. Apêndice 2: Enunciado do projecto 
“Normalização semi-automática de Fichas Prosopográficas do Clero Catedralício”
No contexto do projecto "Fasti Ecclesiae Portugaliae" vai-se criar e disponibilizar à comunidade científica uma base de dados prosopográfica normalizada do clero catedralício português (dignidades e cónegos) da Idade Média baixa (1071 a 1325). Essas fichas prosopográficas são, à partida, recolhidas transcrevendo a informação directamente dos documentos catedralícios consultados nos vários arquivos. Para recolha desses dados e armazenamento das fichas em base de dados já existe uma aplicação (desenvolvida em PHP e My-Sql) cuja interface é realizada via um "browser" da web e que será disponibilizada como ponto de partida. Também já estão criadas as tabelas classificativas com as categorias que irão permitir a normalização das referidas fichas, de modo a fundi-las todas na desejada BDCentral normalizada, a partir da qual serão realizadas posteriormente as várias análises pretendidas.

O que se requer neste projecto é o desenvolvimento de uma segunda interface web (usando a tecnologia já citada) que permita aos historiadores consultar as fichas prosopográficas originais e transferi-las para a BDCentral (já criada segundo o esquema desenhado aquando da concepção do sistema SIEP) após a sua edição e normalização. Será preciso, ainda, criar um dicionário de sinónimos que facilite a edição dos campos não categorizáveis.
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